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JI NOSSA terra vai vi-
ver, depois de amanhã,

;; momentos emocionan­
-

tes com a chegada dos
ciclistas da «XIX Volta a

Portugal em Bicicleta», que
finalizam em Vila Real de
Santo António a 4.& etapa.

, .Qesde 1989 que, esta vila
nllo assistia a um espectá­
culo desportivo desta natu­
reza, e este ano, pelo facto
de participarem na cVoltu
os ases mais famosos do
ciclismo nacional, o interes­
se suscitado na população
local, mesmo entre a popu-

us algarvios numa obrigação mo- SE há região. do. Ultramar Pur- Ao.s meus reconhecimentos su­

ral de rever a sua técnica e a sua tuguês cujas povoações se bre o algarvismo da região, feitos
organização de pescasvlembran- _ possam, considerar verdadel-, -de 1954 a 1959, como comandante.
de-lhes que, sé em '1450, aos pes-

-

ra transplantação espitituàl de uma unidade militar da mesma

caderes de Tavira furam concedí- da Metrópo.le, nenhuma como o e mestre de rapazes e meninas,
das regalías pelo. rei D. Afonso V, Sul de Angula. ' no. Licet! da Huila, pude grata­
devido. às pescas prolongadas que Mo.çâmedes e Porto Alexandre, mente juntar, em 1949; us que me

iam fazer aos mares do. Cabo. sobretudo, na parte que ao. AI- proporcíonou o ilustre Governa­
Branco, concorrendo para a pros- garve respeita, são dois inegáveis dor Geral de Angula, .sr. capitão
peridade econõmíca do. País, co- atestados da sua indestrutível pre- Silva Carvalho, em inesquecível
mo. comenta o dr. Alberto. Iria, sença étnica. viagem de avião, na sua compa­
em cAs Pescarias do. Algarve», Sabe-se, de factu, que já em nhia, a tudas as principais povoa­
não. faz sentido. que 5 séculos 1844, cinco. anus, portanto, antes ções do. sul da Província e aos

passados, não. só' nus portos al- da fundação. oñcíal de Mo.çâme- dois colonatos indígenas que nas'

garvio.s não. arme qualquer barco. des, a rainha D. Maria II, interes- terras férteis de Caconda então.
de pesca do. alto. que abasteça de sada decerto. pelos problemas da se iniciavam.
peixe, durante us meses de inver- colonização europela de África, As especiais provas de carínho
nu, a nossa Província, centraba- para ali mandava mil anzóis, epor de que me rodearam, nessa via­

lançando. as falhas da pesca cos- lhe constar que era uma baía de gell_l, nl!.mero.so.s v�terano.s da co­

teíra, como também não. possua- muito. peixe onde já havia pesca- Io.mza�a� de Moçâmedes, apenas,
(CO.OLUI .... 3

• P.Á61.... ¡ dures algarvíos.s sem dúvida, pur ser algarvio, pa-
_______________

ra sempre méfícaram no. coração,
Julgo. ter deixado. bem expres­

� 1-1 ji;� Â li Â 11=�T Â VI L Â sus na mensagem regtonatísta I�. I LV�,.... � L3 PA � q��!lo. regressar a I;-uanda lhes 11 NOSSA Câmara Muni- zidas comodidades que a
dírígt, através do Ràdío Clube de : cipal por diligência do gente que gosta de viver a
Angula, us sentimentos que taís : _ '

,

provas me alentaram
'

1-
seuex-presidentee pres- Nat ureza exige, para .seu

No. Lobito, ao. de�cer do. eDa- tante cidadão dr, Alonso maior conforto.·' ,

kota- que conduzia o Governador Vasques obteve da reparti- A propósito, transcreve-
e sua comitiva, dirigiu-se-me co-' ã

'

t
munícatívamente um velho. ainda, 9 o, competen e o �erreno mos do nosso prezado, cole-'
desempenado, que deseiava tam- indispensável ao projectado ga cSesimbrense. as se..

bém cumprimentar-me, como al- e necessári o Parq ue de guintes referências ao par­
gar�lO. D�sse, chamar-se J<?ão. Campismo, na Mata Nacio-' que de campismo daquela,Xavier dos ReIS, mais conhecido nal Não sabemos se o pro- praia:em tuda a custa angolana pela '

•

.

•

alcunha de cO Velho. Baralhaus, [ecto está em transe .de �er ¡ cMantendo' esse parque'
e que,ap�s�r dos seus 79�nos de executado, com,o se impoe, 'de campismo J'á lá ã 1�
idade e mais de'60 de acuve ,ser- se sobre ele caiu a chama- "voa,
VIÇO. nus mares de Angula, amda d d'

((;oJrOliVI •• 4·" P....III.'

não. esta'ia dispo.sto a abandonar � capa o esq ueclmento.. �__". �
o. 'ieleiro «Ju<lite Ih, de que era D�zem-nos que a zona deb- " "

'"

"

mestre. mItada para o parque está

�
.

rt1'
� >,

Reco.rdo.u-�e então, com o.rgu- a ser frequentada por mui- ItÀ JI"',I'(
, tN

lho., ha'ier SIdo. um do.s cumpo.- t
'

I' VI- UM
nentes das 14 fammas algarvias

os campIstas q�e a 1 vila .

�que em fins de 1890 embarcaram repousar e. haUrIr o ar sa- � �
em Olhão., a burdo dO'ieleiro de lubérrimo do mar e do pi.. ' 'g

,

fIi)'50 to.neladas cD. José ¡', com des- nhal sendo pena que não
tino a Moçâmedes e ali chegaram "

,
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ACTIVID.4DES ECONÓMICAS DA PROVÍNCIA

Pelo DR'. A'. DE SOUSA PO,NTES

O ARTIGO :publicado. no. últi­
mo. número. de «Nottcias do

_ Algarve»., sub ó título. de
- «Impõe-se o lançamento da

já sottcttada armação de atum
no sittq do Caõeço», recordou­
-nus uma tese do. sr. comandante
Melo. de Carvalho, no. IV Congres­
so. Nacional de Pescas, na qual
se lamenta que a nossa posição
de país' pescador de atuns tenha

, decaído.' extrao.rdinàriamente em

relação à posição destacada que
outros países têm turnado. neste

capitulo. de pescas,
Portugal, apesar de ter as ex­

cepcíonaís condições requeridas
para a pesca dos atuns pur meio.
de atuneíros, tem-se limitado. aos
métodos clâsslcoa das armações
fixas, (salvo. a recente iniciativa
da Empresa de Pesca de Aveiro),
pelo que se verifica que as suas

pescas baixaram de 0,8 % para
0,4 % da pesca mundial, no. perío­
do. .de 1959 para 1951 !
Isto. é, de 5.072 toneladas em

1959, baixou para 1.848 toneladas
em 1951, estando. incluidas nestes
números as pescas do. contlnente,
gue são sobretudo as da nossa

Província, e ainda as dos Acores,
Madeira e províncías ultramarí­
mas de Cabo. Verde, S. Turné e

Principe e Angula. '

E verifica-se este abaixamento,
enquanto as capturas das várias
espécies de atum em tudo. o Mun­
do aumentaram de 584.000 tune­

ladasl em 1959, para 462.000 tune­
ladas, em 1951.
A seguir, o. auto.r deste trabalho.

. cita o. e�emplo. do. Japão., que cu­

manda a pesca mundial deste
peixe, cum us seus 2.000 atunei­
ros actuais, e mais 230 que pre�­
tende adquirir até 1958, calcu­
lando puder capturar cerca de
800.000 toneladas de atuns no re-

ferido. ano. de iS58U! '

Esta .tese, de quem ocupa po.si·
çlo destacada na o.rganização de
peaca. portuguesas, "em colocar

Pelo MAJOR MATEUS, MO'RENO

A PESCA DO ,ATUM
em decadência no Algarve?
�WW��WW'tNW�"""��NWto

Por outro lado, a Direc­
ção do Lusitano Futebol
Clube, que foi encarregada
pela Organização de tratar
nesta localidade de todos
os assuntos relacionados
com a cVoltu, nada tem

descurado, merecendo es­

pecial referência o seu de­
di�ado' presidente, sr. An­
tónio dos Anjos Ruivinho
(de quem um grande amigo
do Lusitano, o sr. Augusto
Tavares, se tem mostrado
preciosissimo colaborador),
e que tem sido verdadeira­
mente incansável, procu­
rando q ue a nossa terra

corresponda condignamen­
te à distinção que sígnifica
a sua escolha para final de

POR . iniêi�ti'Va do Çlube I desp,ortivismo e alto valor etapa.
i

.
de TéDl� �� PraIa da técnIco, estamos certos que

Assim, consegu u que nOMO nio. est4pro.'iado que se

- R ha lDICIOU se no tanto aos ciclistas, como � não. po.ssa passar o. -verão. em
=

oc , ,- eles constituirão este ano d'
,

f d
'

_ qualquer parte. reso.l"I' este
do dIa 17 do cor aos mgentes e eratlvoS, •

passa. .

-

mais uma jornada de bri-
-

ano., para 'iariar, substituir o.

rente e termma hOle, na ((;IIIII01.U1 III" 3,11>"'GPI"') meu co.stumado. -veraneio. augus.
bela estância balnear algar- lhan te ,rel�vo. tal, de Sines, pur um veraneio. aqui

via, o VII· Torneio 9fici.al em Lisbo.a. Co.mo. não. suu ba-

d T
. 1'1 d nhista, não. preciso. de mar; e sen-

e éms, em que SAO IS- do. apenas praista, se quiser praia
pu�adas, entre outras, as tenho. uma enfiada delas por tuda

valiosas taças 'cCâmara Mu- a, famo.sa costa do sol, ao.nde o.

nicipal de Portimão., eCo- co.mbo.io. o.u o. eléctrico me le'ia-

I T
rão. fàcilmente •.• Mas como. em

missão Municipa de u- Sines o meu veraneio se nutria
rismo., cSicu, «Casa Feu�, de trabalho. intelectual; quer em

«Grande Hotel da Rochu, casa quer na praia, o. mesmo fa·

cHatel Bela Vistu, cPen-, rei aqui - e com a "antagem de

S 1 B h & J
não ter que descer à praia, pols a

sAo ou, c ou on r- casa de familia onde me alo.jo tem
mAo, Lda.�, «Companhia de umterrasso. 'iasto., esplêndido., cir-
Seguros Ourique", «Sira!., cundado. de jardins e desafo.gado
cSofab, «Alberto JOSé de de prédio.s encurralantes.

Almeida:., «Ourivesaria Aqui -venho., puis, pela manhã,
•

C
como. ago.ra - ou a qualquer hura

Leab, cOurÍ-vesarla ata· do. dia, ao. solou à so.mpra (puis
rino:t, cCQnsul de Espanha�, dá para os dois paladares) - sen-

etc., e ainda um cAro de tar-me a ler o.u a escrever, sem

51 P nada que me perturbe no. meu la·
raquete azenger ower bur. sendo o. bairro tranquilo.j e
Game., gentilmente ofere- ago.ra, por eltemplo., o. �aguíssimo.
cida pela conhecida firma rumor <la cidade apenas ei mar·

C. Santos, Lda., de Lisboa. �___,..��___....,.___ _

Quer pela quantidade e

PRAIA DA ROCHAvalia dos trofeus que mais ,

uma vez silo disputados

fe:êi�:, �c!�:p�loe���::� Fastal em honra da stal Catarina
e categoria dus participan­
tes que sempre costuma re­

gistar, quer ainda pela se­

lecta assistência que anual­
mente aco r re aos belos
4(courts:. 'de ténis da Praia
da Rocha para apreciar o

desenrolar das partidas, o

Torneio constitui sempre
um dos mais concorridos e

apreciados números de to­

da a temporada balnear na
elegante praia algarvia. Pri·
�ando pelo leu elevado

Estrada através da Mata Nacional onde se projecta instalar
,

o. Parque de Campismo

QUE É'FEIT'O
DO PARQUE,DE GAMPISMO?

--�-----

Iação indiferente a, estes

prélios do desporto, é jus­
tificadamente muito maior.

,
,

-..,........,.._........._..,.�......., .............

no próximo dia 2 J, terça-feira
1Mo'''''''''''''WW�VMI�'''''''IIW�,""��",,,'

os CICLISTAS DA 19,a VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA

JULHO, 27 --. Olhão não
mEt prêocupa, por ora. Ve ..

jo-a novamente atltiva, avé­
lha doca repleta de barcos,
as fábricas apitando o dia
inteiro. Um bem estar pa­
rece envolver a vila, uma

calma dormente asfixia-a
nas horas mortas do dia. O
ruido cadenciado das má­
quinas é o único sinal de
vida. que se evole nos

ares juntamente com os api­
tos das sirenas. Mas o ho­
rizonte braneo fere-noll a

vista, entontece-nos, sufo­
ca&nos. Ú terra branca, que
pareces encantadal Quem
poderá aguentar, diz-me,
nestas tardes soalhentas,
um demorado olhar, à vista
desarmada, sobre as tuas
niveas açoteias e miran­
tes? ••

AGOSTO, 1 ......0 ar quen­
te entorpeoe, paralisa os

sentiqos e os pensamen­
tos. Que calor, santo Deusl
Nem uma aragem, nada 6

(CO.OLtii ." 4,· P... IIIII ...'

dietado. pelo. chilrear duns pássa·
rus de gaio.la vizinha ...
Julgo. assim que não. puderia

ter esco.lhido. melho.r, nesta Lisboa
a que tenho. ligada, é -verdade, uma
bo.a parte da minha existência ...
De factu, o. no.me de Lisbo.a en·

co.ntro.-o. na mais remo.ta reminis­
cência que tenho. da minha infân­
ciai do.s 5 anus e meio., po.uco.
mais o.u menus ••. Era uma canti­
ga que oU'iia, pur vezes, a uma I I I fivelha, mendiga duma casa de fa. nW O Cam n o
mUia aonde ia frequentemente.,
Canta'ia a 'ielha, em voz esgani. Daqui à prata d um carreiri­
çada Ii) ro.uca pelo. afcoolismo; nho torlaolo. "Inuto camtnho»,'
uma cantiga abrejeirada do fol� ,orno 8e dista no temp'Q da «Pre.
clore da época, certamente, de "nça.. (JOBtO dele, embora o'

que retl'ie apenas as palayras pr.ef,rt,se �om um pouco mal'
de caridade. Com mall'sombra.

• •• uma noite em LislJoa Sol, sol a valer, 801 quanto ha ..

eu vi uma moça catita bem boa ja, na praia. Quando eu era

envo.lvidas numa mÚI:IÍca a 6/8 que pequenagostava da beira-Atla,,­
ainda não esqueci... Chamavam tlco fosGa. ludo rec'olhldo.
à velha, asquero.sa, curyada, rebu- Bandeira de alarme naponta do
çada num chaHe, ar perfeito de mastro. O v()o meditaao dagai;'
brlJxai - a Chá preto. vota. B ea. Bu só, na orla se-

Lisboa apareceu-me <lepo.is ca e aspera daB 'anchas. Bu
realmente diante dos o.lho.s, tinha com mellB BonhoB, meus pensá­
eu seis anos, em 1890, po.rtanto., mentas, minha poesia apre-"delf­
quando ali fui cum minha mãe, do ,,,m o vc>o dasgaiuotas a s_,

não. sei por que ino.ti'io. O com- alta e meditada. Agora, nlfo.
bo.io. esta-va Io.nse ainda, nessa Agora, Sol quanto haja. Sol
data, de ter passado. do. meio. do. avivando o allul marinho. Sol
Baixo.-Alentejo.; e reco.rdo.-me as- apertando - se ao Qorpo daI
sim de ter ido em trém, de' Olhão areias, cruel como um ,Inapts­
a Vila Real, pela madrugada, a' mo. So! equllibrando·8e a pru­
turnar o. �apo.r que subia o. Oua- mo, no panama das crianças.
diana até Mérto.la ••• (no. alvo.r da Sol... Bem, por pouco tempu,
manhã fico.u-me na memória vi. com franqueila. Não tarda qu,
sual a silhueta dum ho.mem a bur- uma cigarra importuna me V(4·

do.. cum um chapéu de empreita nha lIunir na cabeça. Monótg ..

na cabeça •.• ) De Mérto.la a Beja, na. ZUII, Zzss ••• As Ideias co·
no.vamente de trém... (à luz da 'meçam a baralhar-se. B a fus
lanterna do. carro. fico.u-me a visão. Ilir. Há demasiada lus, para
do. mo.vimento. das cabeças dos elas. Acho muita graça à mi..

cavalo.s •.• )j e reco.rdo-me tàm- nha poesta. O ideal para ,la 4
bém de que se parara numa rua estar à 80mbra-canta"dQ o SQl.
de Beja pur se ter quebrado a B regreS8Q a penates.
lança do. trém.
De Lisbo.a prõpriamente apenas

me lembro. da casa, que era na
calçada do.s Na'iegantes. ao. pé da
Basilica da Estrelai e numa pare.
de da casa 'ItOU Il "er aind" Um

ICo.Olil1l .11 4.· '.GUlA>

rOl' lIAlUA .AIVILA NVIII

Quem'

VII TORNEIO OFICIAL DE TENIS
NA PRAIA DA ROeHA

CARTA DE LISBOA SBtOU aqui, na esplanada.
BBcreuo. De ve. em qua(ldo, le­
uanto OB olhal, a pescar no céu
asul o termo que me convém.
Irrito-me. Bntre mim e o csu
ha letretros pendentes das árpg..

re8: Masagran, cacau glaQfl,
Bverest Mttk ...
Lingua bem 'amada. LIlii/UIA

de' Çamoe�, õem ama4a. Ama ..

da lingua de Torga e Qil Vioen­
te. Porqu� todos estes lanho.
na tua faGe digna, purissima P
Porqu� todas estas nojentaB
cuspidelas naB meninas dos téus
olhos, esses profundos 'olhal
que araciltanO nos ensinou a
amar P Lingua bem amada •••
Quem lucrara. com Q teu "UpSG,
quemP

FÉRIAS NA CAPITAL
Pelg DR. FRANCISCO FBlRNANDES LOPES

C�()NIC4 [)f VLIi¡V
Cum grande luzimento., realI­

zam-se no. próximo. do.mingo., dia
26, as po.pulares festas em ho.nra
de Santa Catarina, padro.eira do.s
pescado.res de Po.rtimão..
Do. pro.grama co.nstam festivi­

dades religio.sas, Missa so.lene,
pro.cissão. e sermão., cum a 8ssis"
tência de S. Ex.s Rev.ma o. Bispo.
do. Algarve, e bênção. do.s barco.s
de pesca, cum largada de po.mbo.s
co.rreio.s. A no.ite, haverá anima­
do. arraial, cancerto.s pelas bandas
da L. P. de Olhão. e So.c. trilar­
mónica SII'iense, fo.go.s de artifí­
cio. so.lto.s, aéreo.s e aquáticos, e
outro. ntlmeros espectaculares.

Gastos. Gestinhos para o pão •••
Nao era da praia que eu que­

ria falar. Era do homem dos
CI.st08. 8arõudo e ma¡¡rQ. Um

1C9!11T1JIIV4 .Io 1.1 fAG"")
r l T p. P'W, palS ,. urmc 22 _..... 't1'Z'
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¡ aer'C�eC�.8.1.:qDuAAeI;eamP?vl'le?rl�ueAnSãO Justa Homenagem ELEMENTOS. .. [rA«;fN[)AJ�'u' " '1 pELO Conselho de Administra- E SCLAREC E DORES � --===:JJconsigo explicar? Veio subita-, ção e todo o pessoal supe- '

'

-

mente a, ideia a palavra certa, e d C h I d
.

I MQVIMENTO 1>A r,OTA_ rior a: om pan ia n ustria
__ __desapareceu, como se se apa- - do Algarve, foi prestada ho- ele llila 'Real ele Santo António

gasse. Recordo agora que não menagem, no passado dia 2 de

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
De 11 a 17 de Agosto:Encontra-se na prata de Quar- era uma palavra. Bra uma ima- Agosto, ao 1.0 empregado da refe-

tetra, a passaras férias, o nosso gem. Cá está. já sei. Um ar rida Empresa, sr. Francisco da TRAINEIRAS
ilustre comprooinctano, sr. dr, de apóstolo. Quando lia Máxi- Encarnação Ferrinho, pela pas- Flor do Sul. 67.9'95$00
José António Madeira, astrôno- mo Gorki, certas figuras dele re- sagem do seu 50.° aniversário na- Sul. ' . .• 67.775$00
mo do Observatório Nacional presentara-as eu asstmz magras, taítcíc.cuío motívo deu origem a Exportapão dB GOrtlpa ,No� pri- pou o primeiro lugar, com' Levante. . •. 58.990$00
da Ajuda. barbudas, com uns olhos bri- que se deslocassem a Estoí, onde m e 1 r o s o valor de 209.118 contos . Tufão . . •. 53.135$00

* lhantes, Mas os olhos do ho- na residência do homenageado seis meses deste ano, a ex- O principal comprador foi Conceíçaníta •• 51.141$00
A companhado de sua esposa mem dos cestos não sâo brühan- foi' servido um finíssimo e abun- Maria dó Rosário. 47.695$00

e de passagem para Lisboa tes. São tristes. São aoentes. dante lanche. portação de cortiça não a Alemanha com 3.204 ton., Deolinda Rita, • . 46.285$00
cumprimentámos nesta vila � Há neles mais solidão do que Usou da palavra, em primeiro manufacturadaatingiuoto- no valor de 48.474 contos. PéroladoGuadiana. 43.835$00
sr. 2.° tenenteManuel Francisco lus. Amo os olhos assim. rico lugar, o sr. Luís Lopes Mateus, tal de 52.214 toneladas, no Por ordem decrescente, se- Lenita. . 4t.250$00
dos Santos Domingues, que muito tempo a olhar para eles. em seu nome e no da Empresa valor de 398.665 contos. O guiram-se-Ihes: Reino Uni- Mogador • 32.356$00
após uma digressão pelo sul de Pretendendo atenuar a solidão? que representava, paraafirmar a Agadão. ' 30.010$00
Espanha, esteve em Almada de I'atoee, Geralmente a tristeea sua estima pelo homem-,e pelo principal comprador de apa- do (1.957 e 20.259); França Sol Nascente 28.460$00
Ouro, do concelho de Castro deles esMcoa-se (Urtivamente"inos funcionario que, com brilho, de- ras foi os Estados Unidos, (1.468 e 22.24B8)1; ItáliLa (1.246 Raulito , . • 27.985$00Marim, a passar parte do seu me�ts. ats naopPlarecemtrciar sempenha as suas funções há 52 -com 17.292 ton., no valor e 18.872) e é gica- uxem- Janita . • . 27.880$00período de licença. mut o gra os. e o con ar o, anos, merecendo, por distinção, o de 93.948 contos, e de pran- burgo (1.053 e 15.836). Co- Brisa. 25.010$00'

«o tornam-se mais frios. Hostis. lugar que hoje ocupa, de chefe P'
.

24.140iOODe visita a seus pais, encon- Repelem-me. dos Serviços. cha, a França, que adquiriu mo de costume, a América Fi�;�I:Gu�di�na· 21.805$00"ira-se entre nós, acompanhado Dizia eu que o homem dos Terminou fazendo votos pela 3.136 ton., no valor de 45.351 figura à cabeça dos adquí- Norte . 21 490$00de sua esposa e filho, o nosso cestos ... Antes de mais nada, longa continuação da sua vida e contos, seguindo-se o Japão rentes de anchovas. Das Liberta.
'.' "

19.300$00presado conterrâneo sr. Hugo -hâuma causaque aeooâiser, oferecendoaoho�e�ageado,!les-. (1.630 e 16.004); a Rússia 1.61ltoneladasexportadas, Audaz.
. .

18.760$00Atves Fernandes Ribeiro, resi- E' que não parece homem da ei- ta' altura, u,!!a artística e valiosa
1 '1::84 e ')8 05'1) e a Alemanha 7 1 d Ramira. 14.410$00dente em. Lisboa, daae, Não tem a desenvoltura, salva de prata, na qual fora gra�

, .�, &¡.
•

comprou, 99 , no va ar re. e If·· 6 2$00«o descaramento citadino; Nao sa- vada a seguinte inscrição:
' (1.-218 e 16.885). A Argenti- 28.949 contes, Seguiu-se- nante. n:4ã5$00Vindo de Lisboa e de visita a be estar. Não sabe falar. 'B'

710 prezado amigo na, que era um dos maiores -lhe a Suíça com 115 ton., ��!���UI: : 9.915$00seus pais, encontra-se nesta vi- ':raaPraossdoelhreOsspodnadtearrSe�ma. deCsop::� francisco da Encarnação Ferrlnho compradores, adquiriu 439 no valor de 3.340 contos. Triunfante.'. 9.655$00ta o nosso presaria. amigo sr. c I' 50 FI'
. ,

1 d 5 851 M bé S- T 9 080$00Jasé Manuel Pereira, filho do se entrasse, de botas sujas de no dia do seu .0 ruversano : ton., no va or e. con- ostraram-se tam m com- TÔl'orquato.. .

nosso presado amigo e assinan- terra, numa sala de visitas com Meio Século passou já, da tua vida, 'tos. No que respeita a re- pradores interessados a Ita- UIS... �:����ggte sr, Jasé Luís Camarada. piano, sofá e carpete. Mesmo E, p'las virtudes, valoroso t� torna�te, fugo,. também os Estados lia (87 ton. e 2.552) e o Ca- �alaca. . •

4.3.80$00• a barba dele. Na cidade, por P�rabéns te �amos! de aleqrla sentida, Unidos aparecem em pri- nadá (58 ton. e 1. 676). Al:!;ito:: 1.010$00Acompanhada de seu filho, multo pobre, ninguém usa aque- Nos, os amigos sinceros, com quem el' I' om 2 098 t p'
••

350$00encontra-se nesta otia, em casa la barba compacta, .avassalado-' [prlvaste ,

m ro ugar, c • on., De atum, saíram 470 to- ersístente .

de seus sogros, a st» D. Gari- ra, negra. Selva onde não sei
Os Fldministradores

no valor de 11.746 contos, neladas, no valor de 11.001 Novo S. José 75$00
baldina Hilário Reis. por que milagre escaparam os

e Colegas da C. I. FI. seguidos da Holanda, com contos. O principal COPI- Total.. 842.944$00'
• dois lagosinhos de aeut arrepen- 2-3-956 l,297 ton. e 6.395 con tos. prador foi, como é de tra- CERCOAcompanhado de sua esposa, dido. O homem dos cestos ar-

Ii
.

tivemos opraeerde cumprtmen- ruma-se, à chinesa, debaixo de Falaram, depois, alguns dos co- Em serradura ocupa o pri- dição, a Itá ra, que adquiriu Novo Machado. '3.375$00
tar, nesia otia, ([) nosso presado um pequena arbusto, a dois me- legas do sr. Ferrinho, que igual- meiro posto o Reino Uni- 203 ton., nó valor de 4.881 Atum ela Gosta Algaryiaamigo e conterrâneo, sr,Manuel tras do tal inoto caminho. Bte mente fizeram sentir a estima do, que adquiriu 1.490 ton., contos, seguido da Vene-
Pinnot da Encarnação, residen- e um monte de vimes.

'

Abre um que, no trabalho ou na convívên- I 9 354 I 81 t 231 Atuns, . • • 202,166$70
te em Lisboa. vime em três partes; .primeiro cia, ele lhes merecia. Todos apre-

no v:a or de. contos, zue a, que comprou on., 46 Atuarros . 28':183$40
* com a ponta ao canivete e de- veítaram a oportunídade para elo- seguindo-s e a Alemanha no valor de 1.913 çontos , 32 Albacoras. 11.900$00

Em casa de sua família e pois com um naco ae madeira giarem a símpatía e íhanezada es-· com 945 toneladas. No que Os .Es tad o s Unidos, a 59 Cachorretas 8.665$00
acompanhada de seu filho, en- em forma de ovo, [acetado, �e- posa e filh,a do l:J.omenag�a�o, sr�a respeita a cortiça virgem, quem 'não sorri o atum do Total • • 250.915$10contra-se em Monte Gordo a sr» pois entrança os vimes e qüan- dr," D. Julíana da Conceição Bri- foi a Dinamarca a principal Algarve, adquiriu 10 ton.D. Albertina dos Anjos Ratot- do menos esperamos, enquanto .to Ferrinho e menina Mana Ju- . ,,'

nho Soares, esposa do nosso voltamos a cara, está um cesto dite de Brito Ferrinho, que não se interessada, pors comprou- de atum branco, por 258
presado assinante, em Vendas feito. Alinha os cestos em lita pouparam a esforços para bem -nos 860 ton., no valor de contos. Em Maio encontra­
Novas,' sr, João Henrique de ganso e apregoa, numa vos receber,. deixando-os encantados. 4.204 contos, seguida dos vam-se nos entrepostos de
Soares. desajeitada. ,Por último, falou o sr, Fer- Estados Unidos com 627 Lisboa 68.265 quilos de* - Cestos. Cestinhas para o rinho, que agradeceu a home- "

_

Acompanhada de seus filhos, pão, quando o padeiro chega. nagem e frisou que, como sem- ton. e Suécia, com 326 ton atum colonial a aguardar
encontra-se nesta oila, de visita As veraneantes suspenaem a pre, continuava pronto a des�m- De cortiça em obra saí- comprador, volume este que
a seus pais, a sr.a D.Maria Ma- marcha para ver o trabalho. penhar as su�s f�n_çoes de amIgo, ram do País 9.693 ton no deve ter aumentado muito
nuela de Sousa Cruz, esposa do Perguntam: colega e funCIonarIO da Empresa .,

nos últimos meses.' Deve es-
nosso 'prezado assinanté sr. Re- ;_ A como São? que já, e em 'Virtude d<?s seus va�or �e 118.219 c0I?-tos. O
nato Adriano da Crus. -A cinco escudos. muitos anos de serviço e da con- pnnclpal consumidor de clarecer-se que o mercado

• Compram. Fas negócio. E fiança com, que se dignavam hon- discos foi O Reino Unido, interno está a manifestar
Acompanhado de sua esposa, enquanto recebe o dinheiro e en- rá-Io, consld�rava sua (m?ralmelJ- que adquiriu 317 ton no uma. certa preferência peloBt.a D. Pepa Clemente Fernan- trega a obra, vai dizendo: te, claro, pOlS nenhum Interesse ' o,

t b
.

des de Vasconcelos, encontra- -SãO muito 'bons estes cesti- material, a lJão ser (') da simples e v��or de ,7.552 contos, se- a um ranco, como se ven­

.seemgozo de férias, nesta vila, nhos para pór o pãO" quando o justa retrjpuição 40 seu trabalho; g,uldo da Holanda, com 174 fica pelas impo,rtantes aqui­
o sr. Delmonte Fernandes de padeiro chega.' o movia n9.cumprunento dos seu�,.. ton., e da União Sul-Afri- sições feitas'de atum ,de
Vasconcelos; categotisado fun- Meia dúzia de palavras. Con- de'Veres).· -""

-

145 t " A AI _ Africà, Madeira e Açores.cionario do Centro de Docu- cretamente: são nove pa¿aoTas. Depois de uma óptima tárde ê' cana, com on. e
O d'mentação Científica de Alta B'luard, porém, não precisava parte da noite de camaradagem, m�nh.a aparece-nos como o ,atum e r�vez conserva­

Cultura, nosso preiado ass/nan· mais do que isso pata levantar todes retiraram, satisfeitos pelo prmcipal comprador de ro- do em azeite não tem gran-
te em Lisboa._ um poema. Tal qual o homem bom acolhim�nto. .

. lhas,: 708 ton., no valor de de aceitação; o público pre-dos cestos. Dis o seu verso e ' . fi' d ec' I•

-----�. 60',258 contos, segumdo-se- ere-o sa ga o, em esp la
De visita a sua {amflia, encon- os veraneantes levam-no e tra-

E b
.

trD"se nesta Dila, acomppnhado .em-no no ouvido. Dá coli{ian- E U G N I A L I M A ..lhe o Reino IInido,. com a arrlga.
de sua esposa e filhos ....o nosso ça. «Qz¡Jndo't7 Pãade�ro che-

NO FESTl:VAL
468 ton. e 27.881 contos e De óleo de sardinha saf ..

"re�ado assinante sr. João Car- ¡¡ail�»ho:::e:::e:'!:egà o objecto, d D
.
a França (447 e 2a.262 con- ram, nos primeiros seis me-

�iju��e"l.tres, ruiaente em
volta a serltar-se, ae perna cru- a asa do·Poyo de Luz da Tavira' tps). A Índia comprou-nos ses, 6B2 toneladas, a9S das

'" liada. B'tá ftca a apregoar sur· 120 ton.j no valor de õ.899 quais para a Noruega, e de
Bncontra-Be a férias o ¡Jr. Jo.. damente, sem levantar os olhal Promovido pelo Centro de Recreio contos. O valor total da ex- conservas de cavala expor..

tié Norberto PereiraDomingue� da trança mágica., Popular da Casa do Povo da Luz
orta('flo de' rolha" atI'ngl'u taram-se 680 ton., no valor

-- "'e"'toS. f:'esti"hos pára o de Tavira, reallza-se ho]'e, à noite, P TCI. ..

'B.tudante de Bngenharia no. Iii' " ...'"

69 76õ t de lQ lIa contos No queS L b pão, quando o padeiro ellega. um interessante festival, em que se 1. con os, correspon- If¡. •
• T. em is o�. ----- fará ouvir a elÚlDía acordeonista dente a a.19õ toneladas. respeita a conservas de pro-
Tioemol opraser de cumpri.. E U"

Eugénia Lima, a qual lie e:ubuá dutos hortícolas expediram·
mentar, na nossa redacção, o O U E M P E R D ' ,em soio�4e �cordeão, para concer- 'P10YlffiBntap.lo As conservas ..se 1.169 ton., com o valor
nouo preÆado assinante sr. to e baIle. v

d
. .

d d 6 867
'

J C n I ic/, t No posto da P\)licia de Segu- Durante este festival, serão quei"
e pe�xe sal �s e, • ' contos.

e�a�/m�d;:O:I�;:�� 1'es en e
rança 'Pública, desta vila, encon- mados vistosos fogos de artificio, dB COnSlnas do �als n�s pn"
tra-se depositado um porta-moe- sendo sorteado, pelas mesas do re- melros seis me­

--->JIIf'--- das e um farol de automóvel, que /Cillto, um delicioso prémio, que ca- ses do ano decorrente tota-

Glube Ba'utl"QO da Portu'gal
serão entregues a quem pro\'ar caberá aos ocupan�es da mesa pre: lizaram 16.086 tori., no va-pertençer-Ihes. miada. A marcaçao de mesas da

1 d 293 414 t A______ duelto a quatro cadeiras, havendo or ,e �, Gon os.

um esmerado serviço de bufete. sardinha, como sempre, OCU-

Partidas e Chegadas

•

BUA BABAo DO BJ:O ZÉIZÍEBE, 19

VILA REAL, DE SANTO ANTONIO
,

A delegação local desta simpá­
ticà agremiação, que às acti\'ida·
des náuticas e atléticas da nossa
terra muitos beneficios propor­
cionou, acaba de sofrer impor­
tantes reparações na sua sede;
com 'Vista a beneficiar mais as
luas instalações. A no\'a direc·
ção, desejando impulsionar no\'a·
mente o gosto pelo desporto e

formação náutica, tem. já pronta
uma baleeira para a prática do
Remo. Portanto, 08 sócios do
C. N. p,; interessados na modali·
dade, de'Verão compareeer na se·
de do clube para tomarem conhe­
Cimento do plano de actividades
que a no'V& dIrecção projecta eMe·
cutar, a fim de renovar nesta ter­
ra o interesse pelol desportos
náuticos.

, '

----�---------

OFERECE-SE
\

Empregado da Escritório
Com o Curso Comercial,

ionia pratica de contabi­
lidaue Comercial e dacti­
lografia, sabendo franGêa
e Eltelonogratia, e com
alguna ounheclimentôa de
contabilidBde Industrial 8

Agro"Pecuária. Dá 'refe­
rénoial.
Respolta a este jornal

. ao n.O 54. e FILHO

SI:M •• e

, ;Deseja comprar V. EI.a lbidas ofertas em

VIDRO ou LOt1�A /« V¡ST.6. ¿tEGRI»
,

.

'.

nlo paganQo luxd 7
,SÓ N.A.

MERCEARIA NOVA
DE

JOSE BENTO DE SOUSA
----..".._........._-----

QUER UMA ESPINGARDA F. N.
Um poldro de dois anos'l Uma oana

de Pesca'l e mais 27 prémios para
caçadores, cavaleiros ou ptl8CadOres1
Compre o Ultimo magnífico número da DIANA,
Revista de Oaça, Pesca Desportiva e Hi ...

. pismo, e habilite-se ao sorteio que ela organiza
..

A venda em tedas as livrarias e tabacarias

..----------------------------�

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

,Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL D� 'SANTO ANTÓNIO
.A.Dll.4:Z:NJ:STBAQ.ÃO:
Rua Saraiva da Carvalho, 84 At. 2 - L I S B O A

t

I,

«o

Moylm.nto cI. l'fnlo. 'no 'orto
ti. lln. a.al cI. Santo Antóido
De 11 ao l'7 de Agoa'o:
Entrados:

TERCEIRENSE, Per tuguês , de
1.295 ton., de Lisboa, com carga
em tra.nsito.

MADALENA. Português, de 1.198
ton., de Lisboa," com carta em
transi to.

'
,

.

Z� M�NEL,'Portugues, de 926 ton.,'
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Portugulls, de 629, tón'I'
de Lisboa, vazio.
Saídos: ,(

MADEÚ�El'tSE, P��tugues,
'

para"ô'
Funchal, com sal e obra de palma.

MADALENA, Portuguh, para o,
Funchal, com sal.

TERCIURENSE, Português. para
PGata De1aada, com sal.

•

HOR�Rro DE 'CAMIONETAS

1{1l� R•• I.MODt. 801'110 I
Partida& di Vjl� Rea.l':" A's 8,20

_, 9,00,-10,00 -12;15 -13.1S--
18,1� -19,15 - 21,30 - 2Z,30 (a)­
G uma hora da manhã (a).
Partidas de Monte Gordo - A's

8,35 - 9,15 -10,30-1Z,45 -13,45
� 18,45 - 20,30 - 22,00 (a) - O h.o·
ras e 2,15 (a) da manh.ã.

(a) - Só se efectuam às Quintas.
-feiras, Sábados e Domingos, de 10
de Agosto a 20 doe Setembro.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

18 a 24 de Agosto, a Farmácia CAR­
RLLHO, Praça Marquis de Pombal,.
Telefone 49. '

.' ,

Frotos SBOOS Igualmente, nos
primeiros s e i s

meses deste ano, e:8:porta·
ram-se: a.603 ton. de alfar­
robá. triturada; 197 ton. de
gràínha de alfarroba; la ton.
de amêndoa com casca e

1.250 ton., no valor de
60.068 contos, de miolo de
amêndoa e ainda 834 ton.
de' figos secos, com o valor
de 1.772 contos.

Apropósito de figos, cha ..

mamos a atenção dos pre ..

paradº�es de�te, produto
para o diploma publicado
hã dias sobre a prepara�ão
de pasta, com o fim de acau·
telar esta defesa do fila
algarviol
Não vil aconteeer o mes­

mo qUe se verificou com

os aperitivos de conservas

de peixe (antepasto) que fo­
.ram desacreditadas por in.
dusttiais gananciosos, p�r"
dendo ..se os mercados que
se tinham criado. -.... 6. 1-

Agradecimento
f'raD(jls(jo Rita Peres

Sua esposa e irmão, na
impossibilidade absoluta dé
agradecer pessoalmente á
todas as pessoas que acorn·

panhararp. à última morada
o seu desditoso espol3o Et

irmão, ou de qualquer for�
ma manifestaram o seu pe·
sar, lhes vêm por este .meio
flgradecer penhotadísslmo"

ACTO LOUVAVEL,
Na praia de Monte,GordÔ¡ foi

achada, há dias, p,ela sr.U D. Ca.
pitolina Leitão, desta \'i1à" uma
carteira contendo 'tIalores em di·
nheiro' e documlmtação de impor. ,

tância. ,.,'
" ,

A achadora fez imediata .entrsft•
ga do achado ao guarda fiscal da.
quela praia, sr. Hilário Rodrigues,
por quem foi entregue ao respec.·
ti'Vo dono, tripulante dum navio,
surto neste porto.
Trata-se dum acto • digno de

10uYor, pela h\)nestidade digna dlJ
ser Imitada que re'Vela, e por iSIIQ
o debcamos aqui registado.
-------...

----

E8YIL88S PSBB SEmEarE
, Ervilhas (Grlséu8) de

Albufeira, das melhores
qualidades, seleccionadas,
para semente,

Vende i Francisco Car­
mo de Jesus - Albufeira.

¿1I¡�li I prO'II&¡ UIDtlcll1 40 Ali"""

/
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O
SOL inunda a minha I Junto da minha barraca
barraca e um raio mais passa gente com baldes, ta­

=- maroto descerra-me as chos e panelas. Saudam­
"""" pálpebras e convida-me ,-me, com um sorriso opti-
a ir dar os bons dias à Na- mista, onde há confiança e eine -Barrete •..• SimIli !Raua• ponte e a\luele ...
tureza. esperança numa vida me- Lemos, no «Povo Algarvio» de A.jusante da ponte sobre a ríbeí-

O Oceano, muito azul e lhor, De dentro de uma domingo. 12 do corrente, uma eré- ra quebanha esta aldeia.existe um

calmo como um lago, a areia barraca vem o choro de nica de Sebastião Leiria, a todos os antiquíssimo açude que retinha as

.com reflexos de ouro, o pi- um.a criança, E' mais um
títulos muito interessante, sobre o águas que faziam accionar um moí-
«Cine-Esplanada» que funciona no nho, destruído em 1948 pelas en-

nhal,: onde nem um sopro hino à Natureza, à sua for- «Parque Municipah. Trata-se, co- clientes, ficando, apesar disso, os

faz mexer as agulhas dos ça criadora, ao seu poder, mo toda a gente sabe, de uma ins- proprietários a pagar os seus tri­

pinheiros, os pequenos ar- superior a tudo o que o talação deficiente, com o fim de butos,
.

l' h
angariar receitave daí o não se cu- Agora foi mandado fazer um ras-

bustos que aqui e al nas- amem possa imaginar. rar de servir bem o público, quer go vertical noreferido açude, tendo
ceram sem se saber como, Deci do trabalhar tam- fornecendo-lhe bons programas, as águas um desnível de um metro,
tudo parece espreguiçar-se bém, Cada gota de água quer por os mesmos programas não aproximadamente.

e agradecer ao Sol pelos que cai do meu balde é nota
serem devidamente passados em Como não vemos benefício com

.

f
máquina apropriada, e dai toda a tal trabalho e desconhemos quem o

seus raios _ que os azem de desconhecida sinfonia, gente que lá vai ficar desgostosa e ordenou, tornamos a lamentar os

renascer para a vida. onde. há amor, vida, beleza, mal servida. Quando alguém de prejuízos que as plantações vão so­

_�___.._;..._ juventude. Sinto vontade fora arrendou o "Parque Munici- frer a montante do referido açude,

d 1
. pal» e instalou aí uma esplanada en para melhor, da ponte.

A p E S C A D O AT U M e pu ar, rir, brincar. Es- com cinema, a coisa era outra, pois Nas margens altas com um desní-

queço-me das preocupações havia bons filmes, boa máquina e vel brusco, com dificuldade se pro-

""�em decadên,cia no. AlgarVB? do dia que passou, dos abor- boa projecção. Agora é tudo e mais auz o fenómeno de capilaridade
recimentos do que há-de alguma coisa do .que diz Sebastião que dava às plantas a necessária

Leiria. Continuamos mal servidos humidade para a sua completa ma-

tCONCLUS.lG 'DA l.· PAGINAI vir e vivo o presente. Dou e não sabemos até quando, pois o turação,

mos oa atuneíros que em todo o largas ao desejo, há muito arrendamento de tal esplanada de- A escàla hidrográfica que existe

mundo se utilizam para obter os . contido, de brincar, de me veria ser posto a concurso todos os num dos pilares da ponte, depois

altos rendimentos que atrás indi- sentir livre. Corro, salto, anos por ser uma coisa da Câmara, de meados de Setembro fica toda

camos
e só assim se veriam bons espectá- descoberta, por ser nesse mês que se

E o 'mais interessante é que o
deixo que o Sol torne mais culos. E lembrar-nos nós de que nota maior baixamento das águas.

atuneiro é um tipo de embarcação escura a mi nha tez, q ue as em Monte Gordo existem duas boas Nessa época pouco ou nada influi,

de pesca que foi desenvolvído mansas ondas venham ba- esplanadas, construídas de propô- par todas as plantações terem ter­

pelos portugueses que emigraram ter contra o meu peito nú,
sito para tal e com todos os requi- minado o ciclo ve2etativo e a maio-

a os Estados Unídos da Amé sitos exigidos pela Inspecção dos ria J'á estarem arrecadadas.
par

-

Sinto que nada me prende E
rica do Norte. spectáculos e exploradas por com-

Considera-se hoje e pesca mais à terra, que sou livre como petentes empresários que perce- e...mento

rica do inundo il que é feita pe- li brisa que mansamente bem do assunto, servindo bem a Na igreja de Nossa Senhora da

los atuneiros norte-americanos - impele as. velas por sobre clientela. Visitação, nossa Padroeira, realí-

são barcos de 5Ó a 50 metros de .

t d d
Serii pOlsfvel ¥ zou-se, com toda a solenidade, no

comprímento, têm uma trípulação as. eris as as an as, coma d
.

g d It'
Há dias, uma embarcação per-

omm o passa o, o en ace ma rnno-

de 10 a 20 homens e podem estar as aves que com os seus
tencente à Companhia de Pescarias

nial da sr.a D. Adélia Baptista Ro­

fora 2 a 5 meses. chilreios tornam mais ale- do Algarve, assolada' pelo ventó, sa, professora oficial, filha da sr.' D.

Estes barcos começam por pes- gre esta manhã. perdeu cerca de 50 atuns que leva- Maria Margarida Rosa e do sr, José

car O isco, ou seja as pequenas UbI va a bordo, da Armação Medo das
Pedro Rosa, 1.° cabo da G. Fiscal,

sardinhas e anchovas tndíspensa- ro arco passa ao argo. Cascas. Pois alguns desses atuns
residente na FQz de Odeleite, com o

veis para atraírem o atum. E' O fumo da sua chaminé têm dado à costa aqui, e consta-nos
sr, António Gomes Relógio Júnior,

preciso apanhar entre 10 a 15 to- escurece o azul do céu. Sin- -qne alguns foram .apanhados e al- ajudante do Cartório Notarial e da

neladas destes pequenos peixes e to me agora mal's tri te guém os preparou e salgou para
Conservatória do R. Civil de Alcou-

mantê-los "I'"OS, semana após se-
- rIS • tim ñlh da • D I b I J G

• • P d I sE;rem vendidos em época própria.
' o sr, . sa e oana •

mana, em grandes tanques de ma- enso em to os aq ue es que Como o referido peixe se encontra Relógio e do sr, António Gomes Re­

deira, no convés. São precisos não podem I gozar na .sua já estragado, é um atentado con-
Iõgío, 1.· cabo, reformado, da G. F,

cuidados especiais para conservar pleni tude tudo oque a Na- tra a saúde pública, e deveria ser
também residentes na Foz.

vívo o isco, sendo necessário fa- tureza lhes pode oferecer. punido' esse «benemérito» que apa- Paranínfaram o acto, por parte da

zer circular água constantemente
F Ih nhou se melhante peíxe,

. ncrra, as sr.al D. Isabel Alves Neto

nos tanques, tendo as paredes dos rente aos meus o os pas- e D. Maria dos Anjos Baptista; e

tanques pintadas de branco e bem sa uma legião ele homens Aincia o G ..eite mistur.» por parte do noivo e por procura-

Iluminadas, a fim de o peixe não de rosto tisnado, tronco Durou sõmente oíto dias à veada,' Çreãdoo' °Vsarl·eJnotseé. Fernandes de Figuei-
se assustar e não correr até mor- avermelhado, que all'men- T'

.

rer _ e deve também ser alímen-
em avira, este preciose óleo comes- 'Foi celebrante o reverendo Padre

tado, tam incessantemente enor- tivel. Ql1em tinha dinheiro com- Araújo, que em alocução breve ex-

Quando se descobre um cardu- me bocarra, donde saem prava grandes quantidades, e quem pôs aos recém-casados a grande res­

me, o barco pára" e os homens compridas línguas de fogo.
o não tinha só Comprava o neces- ponsabilídade que de futuro teriam.

do para os patins de pesca, en- D
.

d
sário para seu consumo. Já se ouve Ao novo casal, e em especial a

quanto o tratador do Isco atira os epois estes, vem um nu- novamente as donas de casa recla- suas famílias, apresentamos as nos-

pequenos peixes ao mar, excitan- meroso grupo de mendigos. marem•. Quando terá isto fim? sas felicitaçt1es e bons desejos do

do a \'oracidade do atum, que fica. Gente de' todas as idades e IililS e¡'otrln
duradoiras felicidades. -

como .Iouco., A faina da pesca sexos. Gente que asocie-
adquire então uma actívidade fe· d d Ii

.

lh Faltou um dia e uma noite a
¡iotfol.. pe..o.11

"'rl'l, pareeid'a à' da nossa tourada a e repe ru, em cujos o os
e d' lé t

.

é f T
v w, •

á lC há ódi nerala e c nca, que ornecida ivemos o prazer de cumprímen«
. .lo mar. J nao 10,· amor ou Gela AII"anra Eléctrl'ca- do Sul tar na .. d 1 il' Il'" y

'.

., ..asl!- e sua Iam la, a en-

As canas de pesca dobram-se, sequer desejo, mas simples- raças às providências necessárias, til menina Fernanda da Ressurrei-
08 homens gritam; grandes atuns mente 'súplioa. Sinto as voltou novamente o fornecimento ção Vieira, filha do sr, Manuel Viei-
saltam da agua, em perseguição s mio toca e l' de energia a esta cidade. Existe ra, sargento-músico da Banda da
das sardinhas; \lêem-se pontoslu.

uas s . r m"me, ve o qualquer conflito entre a empresa G. N. R,
minosos rl'scando o espaço, e em os seus olhos virarem-se fornecedora e. a Camara de Tavira,

.

�

seguida os corpos escorregadios para mim, suplicantes e do- o qual deverIa ser arrumado, pois Acompanhado de sua esposa, sr."
dos peixes \lêm cair no con�és, loridos, sinto o seu -hálito uma cidade não pode estar à mercê D. Albertina Estêvão Afonso, encon-
cheios de sangue. . n

.

h f e
destas faltas. - œ. tra-se em Odeleite, na sua costuma.

Depol's' de uma hora de pesMa
as min as ac s, no meu . ,

.

�

b If' F j
da VISita anual a sua família, o sr.

mO\limentada,afainaacabou,por- ca e o, e ulo.
.

u o para ALe.OU-TIM José Afonso, cabo reformado da G.

que o peixe deixou de se atirar ao bem longe, on�e já não oUm N. R., residente em Ta'tira.
I�co e o atuneiro, chamado cclip- ço o clamor das Suas VOles,
per» pelos americanos; \lolta a donde J'á não veJ'o os andra­
Ilova procura d.e mais cardumes.
E assim, apanhando 20 tonela· jos que cobrem os seus cor-

dás aqui, mais outras tantas ntais pos, onde as suas mãos já
longe, o barco, carregado de 200 me não podem tocar.
a 500 toneladas de peilCe, conge- Jlado a 40. C e conservado a 200 C, unto dos {lleus pés uma

e que valem à razão de 8 escudos bola saltita. Um garoto
o quilo, regressa ao porto de vem buscá-la, e fico a vê-lo
aparelhamento, onde estão as fá· c,orrer ao longo da praia.
J)ticas de conser�as.

Em ,Fe\lerelro do corrente ano, Não é gordo. Os cabelos

urn clipper norte·americano des- muito louros encaracolam·
carregou 600 toneladas de atum -se, formando mil anéis, que
duma só \liagem de 72 dia,s à cos·

o sol faz brilhar. Os olhos
ta do Perú, que lhe renderam

parecem dois
. pedal'os de

perto de 4.800 contoi.
. y

Esta pesca efectua-se durante céu, que ele tivesse rouba-
todo o ano e foi para a fomentar do em manha de Verao.
que, se publicou, através da Direc- Ao ve-lo afastar-se., lemo
ção Qeral 4a8 Alfând.egas, uma

lei que reduz 08 direitos de im- brei-me de quando eu era

portação para $OM por kg., en- miúdo e brincava com bo­
!tuanto o Imposto de pescado 80- las de };:Jorracha, quando o
J)re o atum algar\lio é da ordem f
dos 7 0/., ou seja cerca de $60 por uturo él o passado nio etam

kg. E' claro que para não fazer mais do que duas palavras
concorrência desleal ao atum al- vas, iguais a tantas outras.
garvio, esta medida d'e abailCa· Devaga!r, caminhei para a
mento de impostos tem lugar ape·
has no perfo(lo que \lal de Setem- minha barraca. O cérebro
bro a Abril, quando as armações estava vazio. O corpo com-

fixas do Algarve não pescam, 1 t nt· es&' t d E
Que os atuneiros algar�ios não p e ame e "o a o. s-

deilcem de concorrer para a labo- tendi-me na areia, adormeci
ração das fábricas de conservas e sonhei com o dia que
durante o periodo de defeso eta nunca nascerá.
pesca da sardinha, são 08 nos80s
Yotos.

Quartelrs, 14 de Agosto de 1956.

OOELEITETAVIRA

•

Fe.t•• al. vil•.•. Simt ou MAot :Em goio de licença, encontra-se

Aproximam-se os dl'as 1�, 14 e
nesta localidade o sr. Mário Simpl{·

5
� cio da Palma. .

1 de Setembro, datas em que se •

têm realizado as tradicionais e afa- Gozando as delicias' desta brisa
madas festa·s de Alco.utim, que ribeirinha e debaixo de um sol aca­
atraem, a esta vila centenas de pes- riciador, após a visita a seus fami.
soas VIndas de tod0!l barlavento liares, vimos as nossas gentis con­

AlllarVlO e do AlenteJO, as quaIs, terraneas, meninas lrene e Mabilia
além �e proporcionarem à vlla mo.. Rodrigues Machado, filhas do nosso
Tlmeato e alegrIa, £ontrlbuem p�ra_ amigo sr. José Machado sargento
uilla obra de grande Interesse para' da G, Fiscal.

'

ii concelh� que � a constrllção do Eram acompanhadas pelas gentis
ospltal Sub-regIonal. meniQ.as Maria de Lourdes lunça
_Ora, como até à presente data Miguel e Maria Isabel, ambas de

nao ,foram nomeadas as respectivas Vila Real de Santo António.
comIssões, como nos anos antefiores, Fdia-Ihes também companhia o
a cada m�mento se está a ouvir a sr. eng. António José Pereira da
pergunta Interessada dos habitan- Mota e Lis Saraiva.
tea de AlcoutIml Eatão al Festas
da vila. •. Sim? ou Não?
Ainda não é tarde I Mas quanto

maIs cedo se começar, melhor.
.

-!li est�u certo áe qúe se começará,
pOlS creIo na boa vontade de todos
os !l!coutinenses, que desde o pri­
meIrO ano têm trabalhadj) desitUer"
ressadamente para a realil!ação e
bem bito das festas de Alcoutim.
E seria um absurdo se as mesmas
não se realizassem, pois o saldo dos
quatro anos anteriores é cerca de
91.117$30, e como são necessários
150.000$00, já não é tão difícil a
construção do Hospital Sub-reQio�
naI em AlcouíÍm.
Mãos à obra, alcolltinenses del

boa vontade, que sempre têm mos­
trado o seu bairrismo e interesse
t1ela terra onde Q.asceraml - e.

Anl....'rlo ,

Completou 23 anos de idade, no
dia 10 do corrente, o sr. Eduardo
Rodrigues Dias. Muitos e bons
,anos lhe desejamos; .

ft..¡;lfltellto

v. R.

No dia 9 do m&s corrente, na sUa

residencia, teve o seu bom sucesso,
dando à lur! uUla criança do sexo

feminino, a sr." D. Maria Bárbata
Simplicio da Palma Rufino; espo!la
do nosso ¡;articular ami,o e assi­
nante sr. António Henrique AI\'es
da Costa Rufino; distinto professor
oficial nesta llcalidade. Mãe e fi ..
lha eucontramase bem.
Aos pais e avós, os nossos 'totos

de felicidadels.

--------
elfiema aliíbbfallt.

Passou por esta localidade, com

aparelhagem cinematográfica sono"

ra, o sr. AntÓnio Martins, nosso 'Ve­

lho conhecido.
aoa audição e \tisibilidade de fi­

guras, apesar do filme ser de fraca
categoria, agradou nestas serras; on­
de espectáculos desta natareia são
raros¡- e.

Animai D propagai "Nõtícill do Algaf,el!
........_-----------

A. de Sou .. Pontee

.NA.o HESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

'P.R:á3:JFX.llt...... A

v. EX.'" val B Évora'1
Viaite a pB::NSAO POLICARPO. Confortâve1s
quartos. Águas oorrentea quentes e frias
no 1.0 andar. Exoelente eervlQo da mesa.

Reaolha privativa de Carros
Rua Freirla de Baixo, 16 Rua Conde da Serra, B, II
'rlU.. EFONE 9 4U � "ti" O R .A

TIPOGRAFIA SOCORRO
F'&'BBI()A. DE ()A.BUIBOS

'l'elefolul 69 Apartad.o 3
Vila ilAl �iI SAll.to Alltbll.lo

o «fiotfol.. cio «Is.rye»
..nci'-I' em Olhio. na r.lypa­

ri. e.pet... Rua cio eom'rolo.

,

VOLTIA PORTUGAL EM BICICLETA

--���--------�------

[CONCLusIo DA I.a PÁGIlU]

jornalistas e restante cara­

vana da eVolta» sejam pres­
tadas as maiores facilida­
des, quer por parte das
autoridades locais quer dos

simples particulares. Além
disso, obteve um tão ele­
vado número de prémios,
para serem distribuídos pe­
los corredores, que coloca
Vila Real de Santo Antó­
nio em 2.0 lugar na lista
das localidades, percorridas
pela «Volta», que angaria­
ram prémios para a mesma.

A chegada dos corredo­
res está prevista para as 13
horas. <

•

O conhecido grupo das
«Estrelas de Portugal», que

.

faz agora a sua reaparição
no nosso país, depois. da
patriótica romagem ao Es­
tado Português da índia, in­
tegrado na caravana dos
ciclistas, dará um espectá­
culo na 3.· feira, à noite,
durante o qual se procede­
rá à entrega dos prémios
aos corredores. Nesse es­

pectáculo tomarão pacte os

artistas Ivan Curi (rei da
rádio brasileira); Sí!via Ma­
ria, grande artista da rádio
portuguesa; Humberto Ma­
deira, já conhecido do nos"

so' público, e, ainda, Maria
Amélia Canossa, Tristão
da Silva, «Conjunto sem

nomes, Dilu Melo, acordeo­
nista brasileira, e Luís de
Carvalho, também. artista
da rádio brasileira.

Lista dos prémios angariados
pelo .Lusitano Futebol Clube,
para serem distribuMos, no

dia 21 do corrente, aos cor­

redores que participam na

Volta. a Portugal. em Bicicleta

Taça Camara Municipal­
Equipa vencedora da etapa que
termina nesta ·localidade.
Taça Lusitano Futebol Clu­

be - Para o clube a que perten­
ça o corredor vencedor da etapa.

Ta.ça Adeptos do «Benfica»­
Entrega ao S. L. e Benfica, como
prova da maior simpatia.
Taça Adeptos do. «SportinlP
- Entrega ao Sporting, como

prova da maior simpatia,
Uma Caneta «Parker a1»­

Oferta ao corredor Alves Barbo­
sa, pelo Lusitano Futebol Clube,
como preito de homenagem e re­

conhecimento, pela maneira alta..

mente desportiya, como o mesmo
corredor se condutiu em país es-

trangeiro.
.

Ofertas do Com6rclo 8 In­
dústria 100ai

Casa DUnia ..... Oferta de Ultl
corte de yestido para o primeiro
corredor do 8portin� que cortar
a.meta.
J. Mateus & C.a-Um cinzeiro

para o corredor �encedor da
etapa.
Casa Janelas Verdes - Bsta·

dia de oito dias ao 1.0 corredor
africano que cortar a meta.

An�r� Noque - Uma ta�a pa­
ra o ultImo corredor do Sporting
a chegar.
Casa Doli .... Um barril de cer­

\leja para a Caravana do Sporting.
Casa JanelasVerdes-Um bar­

ril de cer\'eja para a Carayana do
Benfica.

'

C. Santo" Lda. - Um en\lelo­
pe mistério para o 1.0 classifica­
do da etapa.
Casa Pinheiro - Uma cantisa

de seda para o 'Iencedor da etapa.
Casa trindade --- Duas carni.

saSI uma, oferta a Alqes Barbosa,
outra ao �encedor da etapa. Sen.
do Alves B!lrbosa, será dada ao
¡;a.o classificado da etapal

V.a de Manuel Francisco .....

Três pares de petlgas para o pri·
meiro corredor do Benfica a cor·
tar a meta.
Soe. C. Airi, Lda. - Uma ca­

misa, à escolha, ao último corre­
dor do Be�fica a cortar a meta.
Casa aravanita ...... Duas gra\la.

tas, ou outro artigo do mesmo Ya·
lor, ao 'Ience40r da etapa.
Miranda Jtinior .... Bstojo de

madeira e prata para o I.e do
Benfica.

.Casa 28 - Um garrafão de vi­
nho, marca «Risca de.Seda», para
o último do Sporting a chegar.

.

Anónimo - Um envelope mis-
tério para Alves Barbosa.

.

Confecções Yiresa - Uma ca­
misa' e cuecas ao vencedor da
etapa.
O presidente do Lusitano Fute­

bol Clube, proprietário da Pape­
laria Central, além de oferecer
uma pasta de, secretaría ao 1."·
corredor do Benfica a cortar a

meta, oferece, como prova de con­
-sideração e admiração, ao jorna­
lista e seleccionador nacional de .

futebol, dr. Tavares da Silva, uma
caixa de charutos.
A pedido do Lusitano Futebol

Clube, a Empresa do Casino
Oceano (praía de Monte Gordo),
gratuitamente dá entrada no' dito
Casino a toda . a Caravana da
Volta a Portugal. (Corredores,
dirigentes, jornalistas e rádio).
Por amável e gentil oferta de

todos os industriais, serão feitas
ofertas de conservas a todos os

corredores, jornalistas e Fede­
ração.
---------

LIGA PORTUGUESA

DE PROFILAXIA SOCIAL
•

Aia4a a propósito 40 pé 4eloal90.

RECENTEMENTE, a Liga de
Profilaxia deu grande difusão

� ao despacho do Senhor Su-
bsecretário de Estado da As­

sistência, que determinou que em
todas as Repartições dependentes
do seu Subsecretariado não fos­
sem atendidas, sob quaisquer pre­
textos, pessoas descalças,' pelos
inconveníentes Já bem conhecidos
por todos e que ocioso se torna
enumerar.

.Hoje, tem?s também a peito
divulgar o Editai do Governo-Ci­
vil do Distrito de Aveiro, proibin­
do o pé descalço nesta formosa
cidade e cuja execução se iniciou
no dia 1 do corrente mês.

.

E' pois, da máxima conveniência
transcrever esse documento, para
provar quanto o combate a este
mau hábito se vem intensíficando­
no Pais e também para dar o
exemplo a outras cidades e vilas
importantes, onde ainda vigore
esse mortifero e rotineiro costu­
me, para que, de modo igual, seja
proibido o pé descalço, com o

que só lucrarão os hospitais e
casas de assistência, dignificando­
-se essas terras aos olhos d08 na.
clonais e estrangeíros;

Gourno Civil do Distrito do Aveiro
�ranscisco José Rodrigues Vale

GUlmarãesl licenciado em Direito
pela Universidade de Lisboa e
Governador Civil do Distrito de
A\leiro:
Reconhecendo-se a necessidade

de pÔr termo ao hábito de andar
d�scalço na \lIa pública, que, além
de prejudicial à saúde e côntrário
ao� preceitos da higiene, , impró­
prlol sobretudo dos grandes meios
popUlacionais. '

Considerando que as pro\lidên •

elas ¡Ai adoptadas em alguns dis­
tritos produziram os desejáveis
resultados.
Usando da competência Que me

é conferida pelo § único do arti­
go 408.° do Código Administrati­
\lO, determino, com a aprovação
do Governo, o seguinte:
Artigo 1.0 - A partir de 1 de

Agosto do ano corrente, é proibi­
do, na cidade de A\leiro, o trânsi­
to d.e pessoas descalças na \lia
pública.

.

Artigo la.u - A Inobservância do
disposto no artigo i\nterior é pu-

.

nida com as seguintes sanções:
a) - Pela primeira infracção

murta de 20$00 i
'

b) .- Pela primeira reincidên­
cia, multa de 5O$00¡

.
c) - Pel as demais reincidên.

clas, além da multa preVista na
alinea b), prisão por 8 a 15 di88.
Artigo 5.° - O produto das mul­

tas �ilC�das n este regulamento
constituI receita do cofre pri\lati­
YO deste GO\lerno CMl.

Q!>\lerno Civil do. Distrito de
AveIro, 5 de Julho de 1956.

O GO\lernador Ci\lil,
Francisco José N. V. Qutmardes
�proyado por despacho Minis ..

tenal de 15 de Julho, referido.
Direcção Geral da Administra­

ção Polftica e CiVil, 15 de Julho
de 1856.

O Director Geral,
António P�drosa Pirs, d, Lima

VAl: .A. L:tB13o.A'P

Moltped�-.8 na PENSIo RHSIDENCIAL DO SUL
Não encontra melhor" So dormidas II> Ambiente regional
-- A¡u8. ctuêfite e fria em tod'oe oa quartos -

$EFtISDAbE ABSOLUTA

Rossio, 59"31° Esq ....... b I S 6 O A - Telefone 22511



A PROJECÇÃO DO ALGARVE eRRTA OB LIS8e2\ IHOMENAGEM
N O S U L· D E A N G O L A .

(CONTINUAÇlo DA I,· PAGIRA -!De em .fra,ncês no Liceu (no al!-
a o d r. Jo ã o D i a S

mapa-mudo de Portugal, que ao tigo ediftcio contíguo ao Semi­
tempo se usava nas escolas pri- nãrío), tendo ait por mestre, o

rosa e económica de colonização, márias, Recordo-me de que em professor Aragão e por condis­
de Vigorosa, porque o sangue em frente do Jardim dá Estrela indo cípulo o pequena Cabeçadas (eu

borbotões se desdobra em novas com minha mãe, mas tendo-me era o pequena Lopes) companhei­
vidas - caudal de que se faz <o afoitado a passar na ocasião em ros de bancada (eu era o n.o.5 e

futuro: económica (para o Estado, que vinha um carro qualquer, por' ele o 4 ••• ) e. amlgo�, como ñcã­
entenda-se), porque além de este um triz que não fico debaixo de- mos sempre, indefecüvelmente ..•
não despender nada com o re- I�v>: (não estava isso certamente (Refiro-me ao hoje almirante Ca­
crutamento, Vinda e instalação de no decantado livro do Destino. becadas, que já foi presidente da
tais emigrantes, ainda por cima Desta quase nula visão olisípo- noss� República e até mais .do
eles constituem outros tantos con- nense, me ressarci então farta- que ISSO mes!D�, nos termos. da
tribuintes a enriquecerem o erário mente, durante os doze primeiros a�olida Constítuíção, numa situa­
público. A seguir ao chefe de

anos deste século que aqui tive çao de emergência, após o 28 de
família, vêm a mulher e os filhos.

que passaro;. f4aio .•. ) SeAmestre Aragão sa­
E, como ínegàvelmente disfrutam

_, Fizera eu em Olhão exame de b!apem frances ou não, não possode situação ,muito melhor que. inst
- t .

á'
'. '

dizê-lo; mas o que posso dizer é
aquela que tinham na Metrópole ms r�çao prim na. precísamente que nas aulas dele por meu atu-
bri d t d i I "no dia Z7 de Abrtl de 1894, em 'f'

,
,

.

so em gran em en e e n ve e,
que perfazia nove anos e meíe ,

rado e� or�o aprendí quaseAtudoproliferam generosamente.� (Estudara com um sr. professor o que fiquei a saber de frances•••
E certo de que «proteger e am-

Veiga que havia em Olhão; mas, (Amda m.e estou a v�r, à mesa da
parar pescarias é semear núcleos não me consíderando ele maduro casa, de Jan�ar, à noíte, agarrado
de colonização - problemas dos

para a prova, e teimando a minha ao dícionárío, para as traduções
que mais atenção despertam aos querida mãe (á quem, pelo menos

da selecta de folhas amarelas que
governos- -, .0 Lobito. doeu-

na obstinação, saio •.. ) em que eu
conservo ••• )

.menta as suas afirmações com a fizesse o exame foi meu proíes- Passado o francês, deveria con­
transcrição dos seguintes nü-

sor então exceiente ao que se tínuar no Liceu pelo inglês e geo­
meros:

provou, o'meu velho e caro pa- grafia, como era costume ... Mas

a) População das pescarias rente, primo-irmão de minha mãe, al! Era o temp� da nova refor1}t�
afectas' ao Grémio, em Dezembro António Martins Paula, então aju- que começara Já, tendo sobreviví-

último: dante de farmácia no Compromis- do do 1.° anp ap�na� um aluno, ---------..
so Maritimo de Olhão. (Lembro- que prOsSe$UIU solitàrie �té ao 5.0

C F\Ó N or C'ATotal
-me bem ainda de estarmos os ano (o hoje coronel .João Lapa .L

2.226 dois à mesa da sala com o can- Fernandes Manuel, olhado justa-
751 deeiro azu� de globo fosco, e o !Den�e lá p,ela raPll:ziad� como '.1ma D E O L H Ã O6.744 relógio em frente, mesa e relógio ínteligêncía), �QUIS pots, mat!l�u- '

'

,

6.417 que ainda conservo e por sinal se lar-me no Inglês do mestre JudIce
16.158 encontram aqui agora na casa de e na geograft� do dr. V�§..ce Ma�­

família onde Ille alojo ... ) Em carenhas, entao secretãño do LI­

Olhão, passado o exame, estudei, �eu. Reco�do-me _assim de que,
afincadamente português com o Indo com minha mae a casa dele,
velho professo'r Sousa Machado, para esse fim, tal manha ele usou

indo fazer exame ao Liceu de para me caçar para o curso no­

Faro; e a seguir, sendo o curso vo, por elasses (a reforma de Jai­
ainda por disciplinas matrículei- me Montz, decalcada da Alema-

,
nha para onde a potítíca nacional

----....--------...----------
se inclinara, com João Franco no
ministério da Instrução, coino re-

presália à brutalidade do Ultima­
tum inglês de 1890), que minha
mãe se apavorou de me mandar,
para Beja, liceu central, onde
transltõríamente o regime' p o r
disciplinas contínuava ainda, a

mim, seu filno único, de 12 anos

apenas. E assim, não tive outro
remédio senão matricular-me no
1.0 ano do curso da nova refor­
ma, onde o'inglês fora substitui­
do pelo alemão, tendo então du­
rante os cinco anos firmes, como
condiscipulos cuja boa amizade
me foi cara sempre, o Justino 81-
\lar, o malogrado Aleltandre Fi­
gueiredo, Q GH careca, ,o Artur
Pablos, o Joaquim Cândido Perei­
ra de Magalhães e Silva e(como
Padre Mestre Osório .empre lhe
deélina\la o nome inteiro), o Mo·
r a i z i n h (1) s, o Hermenegildo, o
Francisco Mendonça (Padre
Bruxo), o Tavares Blaliço, o Mi­
guel Gaivão, outros ainda ••• Não
admira que. passado em portu­
guês e em francês de Qa\lalo a

burro, por assim dizer, eu ti\llilsS8
sid.o o mellior aluno nestas Un­
guas i mas também fui, digo-o sem

qualquer \langlória, o melhor alu­
no em latim, por \lirtu�e duma
descompostura do \lelho Padre
Mestre respeitabilissimo, que me
ficou a ter em conta especial des­
de que eu soube na ponta da Un­
gua, de cor, sem falhar um, todos
os pretéritos e supinos irregula­
resl... Belos tempos esses em

que a minha memória era \1asta e

£irme. (Cheguei a saber de cor,
inteirinho o canto I d,os Lusíadas,
e mais todos os di\lersos episódios
célebres, 'num total de 250 e tan­
tas estrofes. Puderal também eu
não lia todas as noites outra coi­
sa ... ) Em história, geografia iii

desenho, fui o vulgari iii nas ciên­
cias e na matemática fui aluno
quase medíocre, apesar de ter por
professor o dr. Ramos, formado
em matemática. Mas, não sei, o
método dele quanto às demons­
trações era exactamente actuale
que mais tarde encontrei pitores.
CAmente profligado por- Scltope.
nhauer,.. (De reato, eu nia esta·
ria ainda amadurecido para aa
matemáticas •• " Qomo clepois �e·
rifiquei).
Pindo o a.o ano em 1001, como

o l.i�eu de Fan) continuava sendo
••••••• 6 •••• I •• 6 6 •• o ••• 6 ", nacional, tive então que vir para

Lisboa, para os dois últimos ¡ o
6.° no Liceu do Carmo, o 1.° no
da Regaleira, a S. Domingos.
Da influência da politica nacio­

nal na instrução, reaultou assim
para mim o ter aprendido alemão,
bem, mas o não ter aprendido
inglês senão mais tarde, saltuária
e autodidàcticamente, mal... A
minha cultura ressentir-se-ia fa­
talmente desta diferença, embora
eu não haja tido que arrepender­
-me, pelo contrário.
O francês, porém, ficou sempre

para mim uma segunda lingua
materna e no meu gosto pelas
Unguas, aprendi depois também,
autodidàcticamente, pela forma
razoável que ainda pratico, o ita­
liano e o espanhol, e ainda, mais
tarde, algo de grego e até de he­
braico (<le que hoje nem sei dis­
tinguir umas letras das àutras) e,
por fim, ae IÍrabe que butantll

b) Ascensão da fixação euro- fomentando e enriquecendo po-
peía nas ditas pescarias: pulacionalmente as existentes, cu.

Homlns Mulbllil CriaDI11 Totlt jo �erme fecundo foi lançado há

Em 1949 146 54 20 200- mais de um século pelos herõícos

Em 1§52 928 252 520 1 480 íundadores desta portentosa obra
. de colonização europera.Em 1955 1.002 481 745, 2.226 .Não andaremos fora do âmbito

Reparando no .aumento de mu- das realidades se dissermos que o

lheres e, sobretudo, no de crian- próximo censo da população de
ças, verifica-se, na verdade, equão Angola encontrará no Distrito de
pujante é esta colonização euro- de Moçâmedes quase o dobro dos
peta de caracteríeticaa lívress, habitantes que aqui contou em

* 1950.
'" '" �Mesmo para os leigos, êsse íe-

Os dois últimos relatórios do nõmeno se torna evidente se aten- (CoNowslo DA, I,a PAGINA)

-Grémio dos Industriais da Pesca tarem no crescen,te. desenvolvi- guns anos, a Câmara Muni·
e de seus Derivados do Distrito m�nto urbano que ultlma�ente se cipal trá-lo sempre bem
de Moçâmedes,� confirmam-nos, vem notando e m Moçamedes, '

.

d 'd' 'l' d'
na parte que a este Distrito res- Porto Alexandre e todas as po-' CUI a o, mUI�o 1mpo e ,lg­
peita, as c,onclusões dos dados \loações. do litoral, onde a cons- no d o s. maiores elogIos.

Visado pala GOlllSão di' Glnsura relativos aos de Benguela. t�ução de ha�itações atingiu um Com uma situação deveras
cE' bem considerável-lê-se no, ritmo nun�a Igualado, embora se magnífica, ele tem-se im­

relatório de 1954 "";·0 número de n,ão aproxime sequer das neces-
posto à consideração de to-sldades actuais.» '.brancos que aqui se têm fixado, Era como segue o quadro dos dos, pOlS todos os seus ar-

chamados pelas ntlcessidades da
emprenados na indústria da pes- redores oferecem-nos as Vl'S-indústrias de pesca. Todos os a

Preoiaa-se, para - tratar dias aportam' a estas parasens ca, no Distrito de Moçâmedes, tas mais belas e mais va·

da p.easoa de ,idada a ser- nO\los trabalhadores do mar que
em 1954: riadas.

, na Metrópole fizeram o seu apren· IIATRICULADOS BrlDlOI 111111111 Pretil Tltal
Viço de oali. I dJzado. Aqui se vão fbtando, es- Na pesca 522 109 4.216 4.841 «Folnos lá. E que vimos?

Neata redacçlo .a ln- palhad'os pOl' toda esta imensa .No arraial 199 62 5.368 5.629 «Vimos 120 tendas arma-

forma.
'

faixa litoral, impulsionando,o apa- ImJr4rIDI-ltnl· das e em redor de cada uma

... .! I
recimento ele futuras pO\loaçõea e ¡alam tarrl ; 460 85 15 620 delas tudo o que é indis-

_.-...;-_____"._._.__._.....,_- nAo MATRtCULADOS: pensável à vida de campo.PeSUl1 de IIIDItIS
elIU lar,o. • 2.167 588 5.555 O caracol só traz a sua ca-

5.948 844 1.659 15.451 sa às costas, mas os cam­

eNeste número - esclarece o pistas trazem a.sua casa, as
relatório do Grémio ..... não se in. suas roupas, as suas cadei­
cluem os próprios industriais que ras, as suas mesas, os seu�trabalham directamente na pesca, depósitos de áaua, o seu fo-
'grande parte daquela maioria de t5

SO 0/. de que já fi.zemos menção e gareiro a petróleo e a saa

que, fora do nosso ambiente, pas- mobília de quarto •••
sam despercebidos a muita.gente cOs géner,os alimenticiosque pensa que aqui são todos
grandes indl1striais.� são-lhes fornecidos pelQs
.
Não se incluem também no to- comerciantes da vila que se

tal as pessoas de familia a cargo deslocam até lá. O leite
dos trabalhadores indígenas, as não falta.
quais devem representar cifra
não inferior às pessoas de familia
dos trabalhadores indígenas de
Benguela. '

O relatório do ano findo infor­
ma que ultrapassou 125 mil con­
tos o montante de investimentós
feitos pela indústria de pesca de
Mó'çâmedes, nos três últimos anos,
na respectiva moderniza�ão.
Vencidos' os naturais solayan­

cos resultantes de tão ele\lâdo
dispêndio - e sobretudo da ines­
perada crise que no ano findo
assoberbou a indústria -, espera·
-se, pois, que, com o aUICilio dos
créditos já obtidos, ela retome, já
no corrente ano, a sua marcha
ascensional.. _

B assim a própria mecanitação
da indllstria, com que se procura
não apen!ils modernizá-la, mas si·
multâneamente suprir a escassez
da mão de obra indiilena, poderá
abrir mais largo campo ao traba­
lho especializado do branco.

Lisboa.6 de Agosto de 1956.

CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO,

• •

Pelo Dr. O¡UZ mALPI�UE

DUAS ARQUITECTURAS

A arquitectura românica é ar­

quitectura achamboada, uma es­

pécie artística que ainda não
cortou o cordão umbilical que
a prende (lo ca steto feudal
donde parece provir, com os

pés bem fincados na terra, sem
asqs para o céu. Outra totça a

arquttectura gÓiica. Nesta, tu­
do é pedra vaporosa, arrenda­
da, uma espécie de oração, que
se escoa da. terra para, o céu
pelali agulhas que a coroam e

que se inflnittoam (existe este
termo P) que se inftntttoam nas'
atturas.

/

O MENINO Que NÃO QUE-

'�IA APRENDER A LER:

O arquiduque Constantine da
Rússia, o urso da Uorânta, com
rosto de catmuco, um rosto que.
nem pflre.cia de homem, quando
menino, dava a aprendisagem
da leitura ao diabo, e a seu aio,
que O queria obrigar a aprender
a ler, respondia ele:
-«Não quero aprender a ler,

porque o senhor está cada ves

mais tolo, apesar de eu o ver an­
dar sempre a ter»
Ractoctnaoa como filósofo o

menina com vocação pala anal­
fabeto. Se a bondade dos ho­
mens tosse directamente propor­
ctonat ao alfabeto, de há muito
que a felicidade se teria instala­
do na Terra e ., .üñas adja-
centes.

'

(CIINOLuslo DA I,· PÁGmA)
em principios de Fevereiro
1891.

.

De Olhão teria saído também,
em 1860, levada por José Guerrei­
ro de Mendonça, a primeira ca­
noa de pesca que teve Moçâ­
medes.
Não poderá, pois, ser indiferen­

te ao Algarve o actual desenvol­
vimento das povoações costeiras
do Sul de Angola, com o das suas
indústrias de pesca.

*
• •

Apreciando alguns expressívos
dados do último relatório do Gré­
mio dos Industriais de Pesca de
Benguela, o importante bi-sema­
nário -O Lobito. salienta, dentre
os problemas que tais dados lhe
suscitam <o da fixação a Angola
não apenas dos valores materiais,
em fundos cada vez mais vultuo­
sos, mas o da fixação de um outro
valor mais [mportante e' decisivo
- o da população europeía.s
eSerá difícil encontrar na Pro­

víncia - acentua o autorizado pe­
riódico - outra fonte mais vigo-

MulheresHomens, Crianças
745
149
247

1.190

2.529'

Europeus. • • • •

Assimilados. • . .

Indígenas contratados.
Indígenas voluntários •

481
117
205

1.185

... 1.002
485

6.294
4.042

11.825 1.986

PENA DE NÃO TER

CONCLUíDO •••
Cláudio "Bernard (aquele de

quem J. B. Dumas escreveu:
«Não é um fisiologista, é a pró­
pria Ftsiotogia»), ao morrer, te­
ve esta confissão, alusiva a fra­
bqlhos que traeia entre mãos, e
que não pôde concluir: «C'es.t
dommage, c'eüt ét¢ bien [tnir,»
Foi pena! Era tão bom ter

concluído ...
'E' essa-se não por estas pa­

lavras, por outras-a confissõo
de todos osgrandes trabalhado­
res. O que 08 esmaga não é a

morte - mas a pena de saírem
do mundo sem terem realisado
Integralmente o seu programa
de trabalhos.

Versos á uma Rainha

O Corpo Directivo desta Santa
Casa faz saber que se encontra
fechada a -Maternidade do Hospi­
tal, em consequência de se terem
despedido as enfermeiras·partei­
ras que nela trabalhavam e não
ter sido possi\lel encontrar, até
agora, quem as substitua, apesar
de todas as eliligênciu.s feitas
nease sentido.

'

Republioano, ,descre a minha infânoia,,"
K nunoa mudarei destas ideias!
O'sangue que, oircula 1m minhas veias
'rem gló.bulos vermelhos de constância!

No meu pensar habita a tolerância
Dum vetusto oastelo eem ameias,
Nem c,urtGlS dardos ou c,ompridas teia.s,

,

Atritos que só armam discrepância.

Foram reia� vieram ditadores,
lia Bulgár�a, na Ohlna e no Egipto,
Escravos arV'oraci�8 em sanhores •.•

Itt o (lestino Il segregar oaríOia81
Nlo. B' mist.drl0 que liraduz um gritO:
O �'8clém a!rcm,t,oeo do diotl,ailiuu.

Eu nunoa preetei culto a. divindad.es
Ou a vultos inchados de nobreza,
Por entender que a Santa Natureza
Talhou OB homens pelas igualdades.

Depois invejas, Odios e maldades
ltncharoaram o Mundo de tristeza•..
E o Cristo, ensanguentaõ.o, na p'ol:lreza
Fez uma sement.ella de verdades!

Ma&eull Moreno

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
A Praia da Rocha é uma Rainha
De manto azul e areias capriohosas,
�ue as poml:las .bravas l:leijam, à noitinha.

da Vila Raal da Santo' António

João de Deus cantou-a em pleno dili,
E as orianoinhas, purás como rosas,
Andam contentes, riem de alegrial

MARCOS ALGA.BVE

QUE É FEITO
DO PARQUE DE CAMPISMO?

cPara lavar a loiça e a

roupa, têm bons lavatórios,
enfim, não lhes falta nada,
e apesar de lá se encontrar
tanta gente, nio lhes faltam
sombras para descansarem
a sós, ouvindo o chilreio da
passarada, ou extasiando-se
na contemplação do aZI,II do
céu e do mar.

'cO guarda lá anda para
cá e para lá, ajudando este
ou- aquele, num vaivém
conaí:nuo para agradar a
todos.

.0 Parque Municipal de
Campismo de Sesimbra é,
sem dúvida, um lugar de
elei9ão onde a nature.la GO­

locou graça, e a mão do ho ..

mem o que é mais útil e de­
maior necessidade.

.lolé .ario

«Todos os sesimbrenses­
estão assim de parabéns por
terem um Parq ue de Cam­
pismo tão bom e tão digno
de justas referências.:t
Vamos ver quando che­

gará a vez de nós podermos
envaidecer-nos, nestes ter­

mos, do nosso projectado
Parque de Çamplsmo.
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Para a construção. na .Ha de Al­
coutim. de um busto a perpetuar a
memória do grande benemérito que
foi o dr, Joio Dias, foram recebidos
mais os seguintes donativos, que a
Comissão agradece. reconhecida.
mente:

.

Transporte • • 29.551$00
Aldeia do Pereiro.. 479$00
Motite de Fonte Zam-
bujo • • . • •

Monte dos Tacões •

Monte do Coito • •

Monte de Sondes •

Monte da Silveira.
Monte dos Vicentes •

Guiihermina ,E duar d a
dc.Carmo , • • •

Maria A. Gonçalves •

298$00
180$00
105$00
146$00
122$00

,

85$00
.

20$00
15$00

A transportar • �. 50; 719$00
Mais agradece a ;eferida Comis­

sio que qualquer donativo para o

fim em rrsta seja enviado, o mais
breve possível. para o presidente
da Câmara, comandante do Posto
da G• .N. R. ou provedor da ,Miseri­
cérdía,

(CoI!IOLU8ÃO DA I.· PAGINA)

Apenas sol, sol e soli :A
propósito: será este c : tão
celebrado solalgarvio? Im­
pecável, fervente, ferindo
sem dó os corpos suados
dos trabalhadores e dos pes­
caderes, é um sol tropical,
estranho, sádico, usurpador
e tirano. Ninguém lhe dá.
um sorriso de gratidão e a

terra parece dormente, opri­
mida e sufocada.
AGOSTO, a - A noite che­
ga. Uma aragem violenta"
um vento norte, quentissi­
mo que, se fora do sul, dira
-se-ia oriundo dos desertos
af�icanos, conquista a vila,
baIla nos largos em to'rve­
linho,. de pó, dá larg�s à
sua fúria escaldante nos

arredores e no cais; ,senti-,
mo-nos asfixiar, um cheiro
pesado fere-nos as narinas,
a vila parece metida, num
forno gigantesco que a faz
tresandar a peixe cozido, a
salmoura e a luor.

AGOSTO, 7 - Dia triste,
cinzento e frio. Sin to-me
conf!lso, as n1;lvens negras
e baIxas arrepIam-me, agoi"
ram·me maldições e desgra.
ças. Negros pensamentos
avassalam-me; uns acordes
long ínq uos julgo o,uvir:,
cMorte e' TransfIguração.
de R. Strauss. Vejo-me dis­
tante do mundo, uma irrea.
lidade tétrica cercaame,
traIisterna os meus senti­
dos, tudo. Fantasmas, ar­
rastam-me por florestas de
bruma, e �into o rqçagar de
mercegos pelos meus lábios.
AGOSTO, 12 - O dia dave
estar maravilhoso. Mas eu
encerrei·me junto do' apa-'
relho. Tudo fechado, J?or.,;
tal e janelas. PrincI,pia
uma sinfonia de Schumann,.
Passeio, entlo, por campoS'
que desconhecia, subo 8i
montanhas que.e desfazem.
em planícies férteis,.voo por'
entre miríades de inseeto$
que se transformam em nu..

vens 'rutilantes; sin,to-mel
infinitamente feliz, e meti

s,r alcança por fim todo (j
horizonte e quer dár a to"
das as coisas um pouco de
harmonia e de paz.
Verlo de 1956

Antônio Machel...

;'sslne, o ,,)'loticlas do Aigarve.
e contribuir' para O desenvolvI­
mento da Impre'lsa "ISarvlal

esqueci por não ter prosseguido"
mas a que voltarei ainda.

, " Nlas tornemos à Lisboa do.
meus 20 anos.

Lisboa, 14 de Agosto de 1956�
,", ..oolloQ ar.ro.nd.. ".p.. \


